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RESUMO:

A ansiedade é caracterizada pela ativação do cérebro, da mente e do corpo do sujeito a fim de que

ele esteja preparado para reagir a determinada ameaça percebida, gerando uma inquietação

interior, e, em casos mais graves, pode incluir manifestações somáticas e cognitivas desagradáveis

ao indivíduo. No voleibol, o atleta pode presenciar momentos que geram ansiedade nos treinos,

durante o período de campeonatos e jogos importantes, entre outros, podendo partir de questões

pessoais como insegurança, baixa autoestima ou, simplesmente, por estar presenciando uma

partida em que deseja muito vencer. Em casos de níveis altos de ansiedade, a saúde mental do

atleta pode ser prejudicada, assim como seu rendimento e desempenho dentro e fora de quadra.

Por isso, o objetivo desta pesquisa foi desenvolver uma cartilha educativa para atletas de vôlei que

sofrem com níveis altos de ansiedade, baseado em técnicas com evidências científicas. A

bibliografia foi explorada e expôs poucas pesquisas que abordam técnicas de manejo visando a

saúde mental de atletas de voleibol.
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INTRODUÇÃO

Este trabalho tem como base o estudo da relação entre a ansiedade e o rendimento de

atletas de vôlei pela perspectiva da Psicologia do Esporte (PE). A Psicologia do Esporte e do

Exercício atua com foco na saúde mental de atletas e praticantes de esportes ou exercício físico,

avaliando como os fatores pessoais do indivíduo estão afetando seu bem estar, desempenho e

rendimento (RUBIO, 1999). A prática do psicólogo esportivo está associada à prevenção e

promoção da saúde mental de esportistas, envolvendo desde observação do comportamento destes

atletas, até a aplicação de intervenções individuais e/ou grupais, sendo necessário, em alguns

casos, ouvir também a família e os demais profissionais que cuidam daquele atleta, a fim de

planejar intervenções baseadas em suas demandas e na realidade onde estão inseridos (PAIVA &

CARLESSO, 2019).

Dentro do cenário esportivo, existem diversos elementos que podem desencadear

pensamentos, emoções e comportamentos, positivos e negativos, sendo a ansiedade um dos

principais sentimentos associados à prática esportiva (GONÇALVES & BELO, 2007). Além

disso, por ser multifatorial e possuir níveis de intensidade que podem auxiliar ou prejudicar o

desempenho do atleta, se faz necessário a preparação da comissão técnica, e dos próprios atletas,

pelo profissional da psicologia, a fim de que saibam como manejar a ansiedade para que ela não se

torne um fator negativo para o desempenho do time (Idem, Ibidem). Todavia, mesmo havendo o

reconhecimento de alguns em relação a esse fato, a psicologia do esporte segue sendo uma área

emergente da psicologia; se fazendo evidente a necessidade de pesquisas nessa área e de um olhar

de análise e cuidado da parte dos profissionais da saúde mental para com esses sujeitos

(QUINTINO & GAZZOLA, 2015).

Por promover mudança de pensamento, de como as situações são percebidas e analisar

quais as consequências das emoções do indivíduo em seu comportamento, a Terapia
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Cognitivo-comportamental (TCC) é a abordagem da psicologia mais indicada para o manejo de

casos de ansiedade (MATIAS & LIMA, 2022). Por essa causa, os instrumentos selecionados na

cartilha terão como base esta abordagem da psicologia.

Dessa forma, a partir do que foi abordado, o problema da pesquisa foi: qual a relação da

ansiedade com o rendimento do atleta de vôlei? Sendo o objetivo geral deste trabalho analisar

como a ansiedade pode estar relacionada ao desempenho do atleta em treinos e/ou competições. Já

os objetivos específicos foram: discutir a ansiedade e compreender sua relação com o rendimento

do atleta de vôlei; identificar consequências da ansiedade no desempenho do atleta e elaborar uma

cartilha informativa sobre técnicas de manejo que podem ser utilizadas com atletas que sofrem

com a ansiedade.

A justificativa do tema está baseada na falta de informações dos treinadores ou outros

profissionais do esporte, e até mesmo do próprio atleta, em relação ao o que é a ansiedade e quais

técnicas de manejo podem ser utilizadas para alcançar melhora no desempenho esportivo

(STEFANELLO, 2009). Dito isso, é um assunto relevante, uma vez que todos os atletas estão

sujeitos a passar por momentos de estresse e ansiedade, a pesquisa acrescenta a estudos feitos

anteriormente através de métodos científicos e fornece clareza e compreensão do cuidado com o

atleta de vôlei. Sendo assim, um estudo significante, visando a qualidade de vida de atletas de

vôlei e seu crescimento no âmbito individual e social.

Segundo Quintino & Gazzola (2015), na psicologia do esporte ainda há falta de produções

científicas que ofereçam uma boa teoria de ação esportiva e o desenvolvimento de medidas de

intervenção psicológica para os diversos campos relacionados ao esporte; fortalecendo os

objetivos da seguinte pesquisa.

O método utilizado na pesquisa foi o qualitativo, visto que ela procura explicar fenômenos

sociais, de natureza subjetiva. Consistiu-se também pela a pesquisa bibliográfica, pois é um tipo
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de pesquisa de abordagem metodológica, que se baseia na análise de bibliografias publicadas

relacionadas ao tema de estudo, fornecendo fundamento para a investigação da temática e no

manejo das informações (LAKATOS & MARCONI, 2003).

MÉTODO

Tipo de pesquisa

Esta pesquisa utilizou-se do método qualitativo, sendo analisados dados à procura da

possível relação entre a ansiedade e o desempenho do atleta de vôlei. O método de pesquisa

qualitativa tem o objetivo de analisar características subjetivas do objeto de estudo, a fim de

compreender fenômenos sociais, como comportamento, crenças, emoções, entre outros (GIL,

2002).

Em concomitância, foi usada a pesquisa bibliográfica, uma categoria de pesquisa que

abarca toda bibliografia pública relacionada ao tema de estudo, podendo ser publicações, jornais,

revistas, livros, pesquisas, dentre outros (LAKATOS & MARCONI, 2003). Esta forma de estudo

dispõe de meios para solucionar e indicar problemáticas conhecidas e/ou explorar novos campos,

permitindo ao pesquisador ter acesso a um conjunto de fenômenos de forma abrangente, com o

objetivo de conceder auxílio na investigação da temática e no manejo das informações (GIL,

2002). Assim, a pesquisa bibliográfica não é a repetição do que foi pesquisado anteriormente, mas

a oportunidade de encontrar, a partir de uma nova perspectiva ou abordagem, conclusões

cientificamente atualizadas (LAKATOS & MARCONI, 2003).

População Alvo

Não foram definidas idades nem gênero para o público desta pesquisa, pois qualquer

indivíduo, independente de gênero e idade, pode vir a sentir ansiedade no contexto esportivo e

necessitar de apoio em cuidados com a saúde mental através da aplicação de técnicas psicológicas.
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Coleta de dados

A pesquisa bibliográfica é desenvolvida com base em materiais já elaborados, incluindo

literatura científica como artigos, revistas e livros (GIL, 2002). Dessa forma, foi realizada através

da leitura de materiais impressos e também por meio do acesso a sistemas de busca científica, esse

modelo de pesquisa proporciona uma amplitude e confiabilidade na coleta de dados.

RESULTADO

Como resultado foi criada uma cartilha destinada a atletas de vôlei que passam por níveis

de ansiedade em situações que geram certa aflição, medo e/ou insegurança, assim como outros

pensamentos, emoções e comportamentos que são, muitas vezes, desagradáveis ao sujeito. A

cartilha contém conteúdo com evidências científicas, no intuito de expor uma revisão confiável ao

uso de quem tiver contato com esta. Segue em anexo.
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ANEXOS
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